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Resumo:

Caracterizado pela fácil aquisição e simplicidade, os aparelhos de rádio perderam a popularidade com o 
passar dos anos. Fazendo desta maneira as emissoras de rádio adaptarem-se a novas tecnologias. O 
mercado do rádio jornalismo precisou ser remodelado, de maneira que sua relevância e instantaneidade 
fosse mantida. Desta forma, analisaremos como ocorreu a convergência, que segundo autor Jenkins, é 
caracteriza pela união de mídias, observando como este processo aconteceu com a Rádio Gaúcha ZH, 
considera a maior rádio do Rio Grande do Sul. No passado a rádio era apenas via satélite, contudo, após 
a convergência, se adaptaram a necessidade do público atual, criaram um site onde é postada suas 
notícias, disponibilização seu sinal online, aderiram a aplicativos próprios para celular, entre outros.Com 
a fácil adaptação à internet, a rádio adquiriu benéficos as mudanças, sendo o jornalismo colaborativo um 
deles, pois ganhou maior espaço na apuração, já que com o uso de novas mídias e plataformas, como 
WhatsApp, Facebook, Twitter e Instagram, conseguiu aproximar o ouvinte.
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Utilizou-se neste trabalho da discussão teórica acerca de pesquisas de autores ligados aos 
estudos da convergência. Tendo como principal objeto de análise o site e suas mídias sociais 
digitais que são utilizadas para a coleta de colaborações, Twitter, Facebook, Instagram e 
WhatsApp. Além disso, este trabalho expõe dados coletados em entrevista semiestruturada 
com a jornalista Michelle Raphaelli, editora digital da rádio Gaúcha. 
  
3 RESULTADOS e DISCUSSÕES 
  

Percebe-se que a adaptação da Rádio Gaúcha em GaúchaZH se baseou nas 
possibilidades da convergência midiática. Até pouco tempo atrás, a rádio ficava disponível 
para acesso apenas via satélite. Porém, com o passar dos anos, recorreu à transmissão online, 
que, apesar de ser uma ação simples, é apontada como garantia de sucesso, segundo matéria 
do site EXAME (2016). A rede trabalha com mais de uma plataforma, sua rádio possui 
transmissão online e pode ser disponibilizada dentro de seu próprio site. Ainda assim, para 
dispositivos móveis conta com um aplicativo, cujo download é gratuito, e abrange os dois 
principais sistemas operacionais em smartphones Android e IOS, reafirmando que a 
convergência não ocorre por meio de aparelhos, por mais sofisticados que venham a ser 
(JENKINS, 2009). 

Antes da convergência e adaptação das rádios à comunicação em redes digitais, o 
jornalismo colaborativo, caracterizado pela oportunidade de ouvintes colaborarem com a 
produção de notícias feita pela equipe de jornalismo, ocorria através das ligações dos mesmos 
para as emissoras, ou via SMS. Atualmente, podem ser enviadas informações pelas mídias 
sociais, como WhatsApp, Facebook, Twitter e Instagram. Na  rádio Gaúcha, não é diferente. 
Em 2008, a emissora possuía um telefone fixo dedicado para ligações dos ouvintes e os 
produtores precisaram ouvir e anotar todas as histórias e informações, para, depois, repassar 
para o locutor, que as leria no ar. Com as mudanças, a rádio adotou tecnologias diferenciadas 
e, em 2009, o Twitter se tornou a ferramenta principal de interação com o público. 
Atualmente, o responsável pela maioria das colaborações é o WhatsApp, disponibilizado em 
todas as plataformas da emissora. Contudo, a rádio possui uma espécie de filtro, onde as 
matérias que os colaboradores enviam são checadas antes de serem lidas ao vivo. 

A rádio Gaúcha também usufrui das transmissões de vídeo e acredita que as lives são o 
futuro. Por isso, pretende aumentar sua produção deste conteúdo. Para a rádio, as lives 

mostram para os internautas as curiosidades e bastidores, já que, antes, o público somente 
ouvia as vozes dos locutores. Hoje, ele tem a possibilidade de vê-los e opinar sobre o que 
ouve e observa, além de solucionar curiosidades em relação aos profissionais. Além disso, 
pode comentar e reagir aos vídeos realizados para comunicar os seguidores, como as 
principais informações do dia, debates, humor, entre outros. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
  A partir da análise realizada, observamos que a rádio Gaúcha se apropria maneira 
peculiar das possibilidades da convergência midiática, pois trabalha visando ao 
desenvolvimento de suas estratégias e à produção de seu conteúdos em diferentes plataformas. 
A empresa aparentemente busca, com isso, se adaptar às tendências dessa realidade, já que 
oferece conteúdo multiplataforma e multimídia, que é decorrência das alterações tecnológicas 
pelas quais passa o rádio (LOPEZ, 2009c). 

Conclui-se que o jornalismo colaborativo, fortalecido com as possibilidades da 
convergência, tornou a participação dos ouvintes mais eficaz, reformulando a função do 
jornalista na forma de buscar e apurar pautas. Porém, com a necessidade de criar conteúdos 
para diferentes plataformas, tornou a função do jornalista diferenciada do que 
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tradicionalmente ocorre no radiojornalismo. É preciso pensar na pauta e em como reproduzi-
la de outras formas, sempre com materiais multimídia e multiplataforma.  
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